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Figura 28 - Impermeabilização da viga baldrame. 

 

• Demarcar a área a ser recuperada: Demarcar uma altura de 30 cm acima da linha onde 

ficam as patologias na alvenaria ou no mínimo 1,5 m acima do piso, sendo necessário 

verificar se a estrutura se encontra prejudicada e argamassa de revestimento está em 

perfeitas condições; 

• Para a recuperação dos pilares com falhas no revestimento, recomenda-se a aplicação 

de graute. Para a execução desse serviço, deve ser feita a remoção de qualquer parcela 

de concreto próximo às ferragens que apresente deterioração usando equipamento 

adequado e evitando qualquer dano à armadura, de forma que a superfície a ser 

recuperada esteja livre de impurezas que possam atrapalhar o processo ou acarretar 

novas patologias.  

• O material a ser empregado para a recomposição da seção original de concreto deverá 

ser altamente aderente ao substrato e apresentar alta durabilidade e resistência (mínima 

de 30 Mpa), deve-se também garantir que a cura seja bem efetuada; 

• Nos casos dos pilares e vigas executadas divergentes (apontados na aba de restrições e 

inconformidades), orienta-se apresentar um novo projeto as built atestando a solidez 

dos serviços executados, não foram identificados nenhuma anomalia na estrutura em 

decorrência desse erro. Para todos os itens executados que não apresentam risco ao 

erário, sugere-se a elaboração do projeto As built, com a sua devida anuência de acordo 

com o que fora executado; 



 
 

    28 

 

• Referente ao SPDA não executado desde a fundação, recomenda-se um novo projeto 

que permita a passagem de forma externa dos pilares.  

• Quanto a execução das vergas e contra vergas com transpasse, recomenda-se a execução 

do item. Para isso, é necessário demolir as partes existentes e adequá-las a nova 

construção conforme a NBR 8545/1984. As vergas e contra vergas devem ter altura 

mínima de 10 cm e ultrapassar o vão em ao menos 20 cm de cada (transpasse).  

• Em casos de fissuras. Os sistemas de recuperação podem diferenciar-se, de acordo com 

as características dos materiais, em técnicas tradicionais (telas metálicas, bandagem, 

grampeamento) ou inovadoras (selantes, tirantes, injeções de membrana acrílicas) e, 

quanto aos efeitos, em técnica ativa (liberada) ou passiva (travada). 

• Base - Parte da construção denominada substrato (alvenaria de vedação, concreto ou o 

próprio revestimento existente), que deve apresentar poros e rugosidade para permitir a 

perfeita aderência com as camadas integrantes da camada de sistemas de recuperação 

de fissuras da alvenaria de vedação. 

• Camada de regularização - A camada de regularização tem a função de regularizar a 

base e preparar a superfície para o recebimento de camadas subsequentes. Em alguns 

casos podemos recuperar apenas constituindo um sulco retangular ou em forma de “V”, 

preenchidos com um selante flexível, no que seria a camada de regularização ou a base. 

Eles objetivam, além da vedação, deixar que a fissura movimente livremente. 

• Iremos utilizar o seguinte reforço: Telas de aço (proximidades da interface alvenaria-

estrutura); A largura do reforço será de 50 cm, da tela metálica, centralizada em relação 

à fissura. 

 

• Por fim, será executado limpeza das paredes para o recebimento do chapisco, emboço e 

reboco, caso haja necessidade, utilizando jato de água.  
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 CONCLUSÃO 

 

Diante das anomalias apresentadas nos sistemas vistoriados da obra da escola de 2 salas, 

agregadas à exposição das intempéries e defeitos de execução, a obra da edificação foi 

classificada, de maneira global, quanto ao Grau de Risco Regular, tendo em vista que o 

empreendimento não contém anomalias e falhas significativas para finalidade de utilização que 

se destina, porém é necessária intervenção concomitante à retomada da obra para sanar as 

inconformidades apontadas no presente Laudo Técnico. 

Ademais, entende-se que, embora se trate de obra paralisada, após adotadas as 

providências relatadas no presente laudo técnico, de modo a corrigir e recuperar as patologias 

evidenciadas, a obra é passível de ser concluída, tendo solidez estrutural, podendo ser 

entregue à comunidade, atingindo os objetivos a que fora planejada, dentro dos 

parâmetros de segurança e habitabilidade. 

Entende-se que os serviços apresentados como medidas corretivas para os problemas 

presentes nos sistemas construtivos não fazem parte da planilha original pactuada com o FNDE, 

devendo ser redimensionados e contemplados em nova planilha orçamentária de repactuação. 
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ANEXO A 

 

 






